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RESUMO 

O Vírus da Imunodeficiência Humana ou Human Immunodeficiency 
Virus (HIV) é um vírus causador da síndrome denominada: Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida em Humanos (AIDS). A principal forma de 
transmissão viral ocorre através de relações sexuais desprotegidas, e 
outras formas podem ocorrer através do compartilhamento de objetos 
perfurantes, como agulhas e navalhas, transfusão de sangue, além de 
transferência materna infantil durante o período de gestação. Foi 
realizada uma investigação sistemática da literatura, onde se buscou 
dados da epidemiologia dos casos de gestantes infectadas por HIV, no 
Brasil, e os efeitos do diagnóstico no período da gestação, levando em 
consideração os fatores de risco voltados à situação de vida destas 
mulheres. Por meio das buscas realizadas no PubMed e no Scielo, 
utilizando os descritores: Epidemiology AND HIV AND Pregnant, e 
inserindo os critérios de inclusão e exclusão sobre períodos e indivíduos, 
e desta forma foram encontrados 11 artigos acerca de diferentes regiões 
brasileiras. Os fatores sociodemográficos podem variar, entretanto, 
mulheres mais novas apontam ter maior prevalência à infecção pelo HIV. 
Assim, é valido ressaltar a importância do levantamento de dados com 
relação a mulheres que testam positivo para HIV, e como fatores 
externos podem interferir quando esta mulher está gestante. 

Palavras-chave: Gestantes. Epidemiologia. Infecção por HIV. 

Abstract 

The human immunodeficiency virus or Human Immunodeficiency Virus 

(HIV) is a virus that causes the syndrome called: Human Acquired 

Immunodeficiency Syndrome (AIDS). The main form of transmission of the 

virus is through unprotected sexual intercourse, and other forms of 

transmission occur through the sharing of perforating objects, such as 

needles and razors, blood transfusion, in addition to maternal infant 

transfer during the gestation period. Therefore, a systematic investigation 

of the literature was carried out, which sought data on the epidemiology 

of cases of HIV-infected pregnant women in Brazil, and the effects of the 

diagnosis in the period of pregnancy, taking into account the risk factors 

related to the life situation of these women. Through searches performed 

in PubMed and Scielo, using the appropriate descriptors: Epidemiology 

AND HIV AND Pregnant and inclusion and exclusion criteria about periods 

and individuals, and this way were found 11 articles about different 

Brazilian region being studied, sociodemographic factors may vary, 

although younger women point to a higher prevalence of HIV infection. 
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Thus, it is worth emphasizing the importance of data collection in relation to women who test positive for HIV, and how 

external factors can interfere when this woman is pregnant. 

 
Keywords: Pregnancy. Epidemiology. HIV Infection . 

 

INTRODUÇÃO 
 

O Vírus da Imunodeficiência Humana ou Human Immunodeficiency Virus (HIV) é um vírus 

causador da síndrome denominada: Síndrome da Imunodeficiência Adquirida em Humanos (AIDS). 

Os primeiros casos identificados pela medicina datam o ano de 1981, relatados em estudo do 

Centers for Disease Control and Prevention (CDC, 1981; Yaghoubi, 2020; Water et al., 2020). 

O HIV caracteriza-se por ser um vírus de RNA, o qual se encontra uma proteína enzimática 

capaz de realizar a transcrição do código de RNA viral em DNA, dessa forma conseguindo 

incorporar-se ao material genético do hospedeiro. Após isto, o código genético do vírus começa a 

ser replicado dentro do hospedeiro, e por fim, causa a AIDS (Sschechter; Rachid, 2004; Birku et al., 

2020). Diversas descobertas foram feitas ao decorrer das décadas e, recentemente, a compreensão 

sobre a possibilidade de não transmissão, ou a redução da mesma entre mães e seus neonatais 

ainda no período de gestação, trouxe maior esperança no combate e tratamento do vírus (Barcellos 

et al., 2006; Kintu et al., 2020). 

A principal forma de transmissão do vírus se dá através de relações sexuais desprotegidas, e 

outras formas de transmissão ocorrem através do compartilhamento de objetos perfurantes, como 

agulhas e navalhas, transfusão de sangue, além de transferência materna infantil durante o período 

de gestação (Connor; Sperling; Gelber, 1994; Eke et al., 2020; Kalinjuma et al., 2020). 

Em 1994, um protocolo proposto por Connor et al. (1994), demonstrou que houve redução 

de 70% nas transmissões de HIV das gestantes soropositivas para os seus filhos.  O protocolo ficou 

conhecido como PACTG - Pediatric AIDS Clinical Trial Group 076, no qual era indicado um 

tratamento com a utilização de anti-retrovirais em gestantes HIV+ (Mgodi et al., 2021). 

Além dos fatores genéticos e biológicos, diversos estudos apontam que fatores 

socioeconômicos, culturais podem ter influência significativa no que diz respeito ao número de 

mulheres grávidas infectadas por HIV. As questões de condições de vulnerabilidade socioeconômica 

e de menor idade são apontadas aos indivíduos com maior exposição à contaminação, devido à 

condição financeira, e também à falta de maturidade para manterem relação com parceiros mais 

velhos, onde estes propõem a relação sexual sem a utilização de preservativos (Bastos; Szwarcwald, 

2000; Barcellos et al., 2006; Akoto et al., 2020). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, o continente africano possui picos de infecção 

por HIV e a maior prevalência de transmissões entre as relações heterossexuais, no Brasil 

aproximadamente mais de 90% dos casos de HIV registrados entre a população feminina, tem 

característica de transmissão por meio de relações heterossexuais com o próprio companheiro 
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(WHO, 2006; Ogueji, 2021). 

O Ministério da Saúde no Brasil propôs um programa de combate à propagação do vírus 

HIV, conhecido como Programa Nacional de DST/AIDS, com intuito de gerar redução nos casos de 

transmissão dentro do país, além de educar sobre medidas de prevenção (Levine; Dubler, 1990; 

Saletti Filho et al, 1999; Grangeiro; Castanheira, 2015; Mezouar et al., 2021). Com o programa houve a 

maior disseminação de informações corretas sobre o uso do preservativo feminino, por exemplo.  

Além destes, outros meios de preservação e monitoramento começaram a ser mais 

reforçados como: a testagem frequente para o HIV, além dos testes durante a maternidade que 

poderiam ser oferecidos durante o pré-natal, dessa forma, a gestante recebe orientações médicas 

que ajudam a ter um melhor planejamento de sua rotina, auxiliando de forma significativa vários 

aspectos que impactariam diretamente na saúde da mulher e do bebê, podendo inclusive,  reduzir o 

risco de transmissão vertical (Hughes et al., 2020). 

Diagnosticar a infecção pelo HIV antes da gravidez, ou no início dela, pode controlar melhor 

a infecção materna, e obter melhores resultados na prevenção da transmissão vertical. Portanto, o 

controle pré-gravidez para casais HIV-positivos é baseado na restauração dos níveis de linfócitos T-

CD4 + (parâmetros de avaliação imunológica) e na redução da carga viral circulante do HIV a níveis 

indetectáveis (Giavencchio; Goldberg, 2005; Olaleye et al., 2020). 

O Brasil tornou-se pioneiro em programa de cunho assistencial a pessoas positivadas do 

HIV, e o país é visto como referência mundial na atualidade. O programa oferta a assistência no que 

diz respeito a exames médicos, clínicos e laboratoriais, esclarecimento à gestante sobre o protocolo 

de profilaxia se baseando em diversos estudos nacionais e internacionais, tocando no que diz 

respeito a transmissão vertical que pode ocorrer durante o parto, assistência durante o pré-natal, 

tratamento TARV, atendimento pediátrico durante 6 meses para acompanhar de perto o neonato e 

supervisionar o aleitamento (Dourado et al., 2006; Chudnovets et al., 2020). 

Diante do exposto, a presente investigação objetiva destacar diferentes estudos voltados 

para a epidemiologia dos casos de gestantes infectadas por HIV, no Brasil, e analisar os efeitos deste 

diagnóstico no período da gestação, levando em consideração os fatores de risco voltados à 

situação de vida destas mulheres.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente estudo trata-se de uma revisão sistemática da literatura, na qual foram 

realizadas pesquisas no banco de dados PubMed, do National Center for Biotechnology (NCBI), e 

do Scientific Electronic Library Online (Scielo). Para a realização do estudo foram utilizados os 

seguintes descritores em português e em inglês: Epidemiologia/Epidemiology AND HIV AND 

Gravidez/ Pregnant, no período de 2020 a 2021. A partir destas buscas, foram encontrados 190 

artigos no NCBI, já no Scielo foram encontrados seis (6) artigos. 
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Após curadoria dos artigos de cada plataforma, foram selecionados, conforme critérios de 

inclusão em que os artigos fossem referentes aos anos de 2020 e 2021, no idioma português e/ou 

inglês, e que fossem associados com os estudos para humanos, especialmente gestantes e com 

associação com o HIV. Além disso, os critérios de exclusão foram utilizados para retirar os artigos 

que fossem de estudos com animais, ou que fossem de anos anteriores a 2020, ou mesmo que 

estivessem em outros idiomas além dos já mencionados. 

 Assim, apenas os estudos que eram relacionados a casos ocorridos no Brasil, associados a 

humanos, dentro do presente período de 2020 a 2021, e que estivessem nos idiomas inglês e/ou 

português foram selecionados para compor a pesquisa. Com isso, no NCBI foram selecionados 09 

artigos, e no Scielo foram selecionados dois (2) artigos, totalizando 11 artigos para compor a 

discussão do presente estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O desenvolvimento desta Revisão resultou na seleção de 11 estudos, realizados em diversos 

contextos brasileiros, conforme detalhado no Quadro 1. 

Quadro 1 - Distribuição dos nomes dos autores, ano de publicação e local dos estudos. 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

 A partir dos resultados encontrados, foi possível identificar diversos fatores sobre as 

gestantes infectadas com o vírus HIV. Alguns destes dados podem ser verificados no Quadro 2. 

Autores Ano da publicação Local do estudo 

LOPES et al. 2020 Rio de Janeiro 

PEREIRA et al. 2021 Bahia 

FELIPETTO et al. 2020 São Paulo 

YEGANEH et al. 2021 Porto Alegre- Rio 

PEREIRA et al. 2021 Brasília - DF 

DUARTE et al 2020 Mato Grosso do Sul 

FREITAS et al 2021 Brasília - DF 

TEIXEIRA et al 2021 Rio de Janeiro 

MAIA et al 2021 São Paulo 

FEITOSA; KOIFMAN; SARA-

CENI 

2021 Rio Branco - Acre 

FREITAS et al 2021 Brasília - DF 
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Quadro 2 - Quantitativo da prevalência de gestantes infectadas por HIV relacionados às 

características do pré-natal, fatores socioeconômicos e fatores demográficos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração Própria. 

Ao elucidar acerca das metodologias de identificação de casos de gestantes infectadas pelo 

vírus HIV, há diversos autores como Lopes e colaboradores (2019), que buscou compreender qual a 

prevalência do Herpesvírus humano 8 (HHV-8) em pacientes grávidas, soropositivas para o vírus da 

imunodeficiência humana ou HIV, uma vez que o HHV-8 mostra-se ser o agente etiológico para o 

sarcoma de Kaposi, um dos tipos de câncer mais comuns entres os indivíduos soropositivos. Lopes e 

colaboradores (2019) realizaram o estudo com 131 mulheres grávidas infectadas com HIV, nos mais 

diversos critérios sociodemográficos, e como resultado principal, o trabalho indica uma baixa soro 

prevalência de HHV-8 (0,8%) em gestantes infectadas com HIV no Brasil, ou seja, apenas uma 

gestante apresentou a presença de HVV-8. 

  Além disso o presente estudo ao correlacionar diferentes dados sobre a infecção por HIV e 

a coinfecção com outros vírus, em consonância com os dados secundários que poderiam ou não ter 

certa influência para facilitar a infecção e o curso da doença, e desta forma revelou que 40,5% das 

gestantes tinham a cor de pele pardo/mulato, 76% vivem com seus companheiros, 58% possuem 

escola primária incompleta, 42,2 % possuem renda de até um salário mínimo, e mais de 50% 

apresentavam idade média entre 21 e 30 anos.   

 Já Pereira e colaboradores (2021), realizou uma revisão sistemática onde buscou 

correlacionar as infecções por HIV, e insegurança alimentar entre mulheres grávidas de países de 

renda baixa e média. O estudo foi realizado com pesquisa em oito bancos de dados, com um total 

Autores dos 

estudos 

Gestan-

tes 

Pré-natal Fatores socioeconô-

micos 

Fatores demográ-

ficos 

LOPES et al. 131 Fator Associado Fator Associado Fator Associado 

PEREIRA et al. 2901 Sem dados Fator Associado Fator Associado 

FELIPETTO et 

al. 

2 Sem dados Fator Associado Fator Associado 

YEGANEH et 

al. 

400 Sem dados Fator Associado Fator Associado 

PEREIRA et al. 1427 Sem dados Sem dados Sem dados 

DUARTE et al 33 Não relacionado Não relacionado Não relacionado 

FREITAS et al - Não relacionado Não relacionado Não relacionado 

TEIXEIRA et al 115 Não relacionado Não relacionado Não relacionado 

MAIA et al - Fator Associado Fator Associado Fator Associado 

FEITOSA; KO-

IFMAN; SA-

RACENI 

114 Fator Associado Fator Associado Fator Associado 

FREITAS et al - Fator Associado Fator Associado Fator Associado 
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de 13 pesquisas analisadas e um total de 2901 participantes destes estudos. O autor verificou como 

resultado do estudo, que há risco de que 64% de que mulheres grávidas sofram com insegurança 

alimentar, e quando se trata de mulheres grávidas infectadas com HIV, este risco tem um aumento 

de 23%. O estudo ressalta que mulheres grávidas soropositivas tendem a sofrer um maior impacto 

especialmente dentro do contexto de pandêmico da atualidade.  

 Felipetto e colaboradores (2020), ao elucidar acerca da relação entre a soro prevalência de 

Toxoplasma gondii, em indivíduos que se encontram em situação de rua, e dentre estes se avaliou a 

relação com soropositivos para HIV, e também para as mulheres grávidas. O Toxoplasma gondii é 

classificado como um parasita coccidiano, que está presente em animais das famílias Felidae, como 

gatos, e a infecção em soropositivos ou em grávidas podem ser fatais, tanto para a mãe quanto ao 

feto, haja vista que infecções generalizadas, quando o feto está comprometido, pode trazer 

malefícios à saúde da mãe, e por isso o diagnóstico precoce deve ser realizado com acurácia, 

mantendo a saúde até o final da gestação.  

 Como resultado dos estudos, a pesquisa indicou que a soro positividade ao Toxoplasma 

gondii foi encontrada em 35,8% dos morados de ruas, entretanto nenhuma grávida testou positiva 

para T. gondii, o que não significa que a interação não seja existente em outros casos, o que pode 

estar presente em outros indivíduos que não participaram do estudo, e ainda assim, esta temática é 

de extrema relevância. Assim, no que se diz respeito aos soros positivos para HIV, apenas um dos 

dois moradores testados positivos para HIV também testou positivo para T. gondii. 

 Yeganeh e colaboradores (2021) analisou diversos dados na presente pesquisa, em que 

foram testadas diferentes gestantes para identificar se houve ou não prevalência de ISTs em 

mulheres grávidas de Porto Alegre, e quais os possíveis fatores associados. Desta forma o estudo 

realizou coleta de informações de 400 mulheres grávidas que estavam em busca de realizar o pré-

natal, no Hospital Santa Casa, além de outras 10 clínicas primárias do Departamento de Saúde 

Pública de Porto Alegre.  

 Os resultados indicaram que de todas as mulheres atendidas pela triagem, apenas 24% 

foram diagnosticadas com algum tipo de IST, com apenas 2% apontando para diagnósticos de HIV. 

Quando se trata dos dados sócio demográficos, o estudo aponta para mulheres mais jovens, não 

brancas, com relacionamentos menores que um ano, sendo estes os que formam o conjunto de 

preditores, estatisticamente mais relevantes, a serem intrínsecos de mulheres com algum tipo de 

IST. Além disso, este estudo ressalta a importância da realização de triagens para se analisar os 

sintomas destas mulheres, a fim de detectar mais cedo as doenças sexualmente transmissíveis que 

podem ser curadas ou tratadas com antecedência.  

 Ademais, além dos autores já mencionados, Pereira e colaboradores (2021), teve por 

objetivo principal de sua pesquisa, avaliar quais medicamentos antirretrovirais, especialmente o 

Dolutegravir, pode interferir na gravidez de mulheres infectadas por HIV, quanto aos sintomas de 

lesões no tubo neural. O estudo incluiu certa quantidade de mulheres, cerca de 1427, e indicou 

como seu principal resultado: uma baixa possibilidade (1%) de que mulheres grávidas HIV-positivas, 



Epidemiologia dos casos de gestantes infectadas com o vírus...                                                                                                                              Canto, A.C.; Fecury, A.A. 

ISSN: 1516-6406                                                                                                         7                                                                  Essentia (Sobral), v.25, n.1, 2024 

ao utilizar o medicamento Dolutegravir, desenvolver qualquer tipo de lesão no tudo neural do feto, 

e esta possibilidade fica ainda mais reduzida quando se trata de mulheres não infectadas pelo HIV 

(0,06%), isto dentro de uma perspectiva nacional.  

 Diferentemente de outros autores, Duarte e colaboradores (2020) teve como foco da 

pesquisa avaliar a prevalência de Neospora caninum em gestantes atendidas no centro de 

referência para triagem pré-natal, de Mato Grosso do Sul no Brasil. O estudo do autor teve um teor 

integrativo entre a saúde da gestante e o contato dela com o Neospora caninum, sendo este um 

protozoário intracelular obrigatório em canídeos, e que podem causar infecções graves em 

mulheres grávidas, sendo desta forma, tema de grande relevância para a composição do estudo.  

 Aproximadamente 188 mulheres grávidas foram avaliadas, e dentre estas, havia um grupo 

de 33 mulheres gestantes soropositivas para HIV. Deste grupo, um dado interessante mostra que, 

cerca de 76,7% mulheres foram consideradas com reatividade negativa para N. caninum. O estudo 

levou em consideração os demais testes para este grupo, demonstrando que neste grupo houve 

baixa prevalência de Neospora caninum. 

 Assim, a persecução dos dados analisados em via nacional, devem ser organizados e 

divulgados para que mais profissionais tenham parâmetros para avaliar as situações em diferentes 

aspectos e prevenir a gravidade de casos. Por isso, Freitas e colaboradores (2020) traz, no Protocolo 

Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Atenção Integral às Pessoas com Infecções Sexualmente 

Transmissíveis, informações de extrema importância com relação a pessoas diagnosticadas com 

sífilis, que também são soropositivas para HIV.  

 O protocolo aborda sobre os sinais e sintomas que podem ser oculares, e/ou neurológicos 

em pessoas diagnosticadas paras as duas enfermidades, recomendando a utilização de exames 

específicos para o diagnostico originário dos sintomas. Em HIV positivos, as manifestações de sífilis, 

assim como o tratamento, podem variar de acordo com a situação de resposta imunológica de cada 

paciente.  

 Haja vista que os dados dos pacientes se perpetuam em diversas vertentes, devendo ser 

analisados os dados primários e secundários, bem como as informações agravantes, Teixeira e 

colaboradores (2021) investigou em sua pesquisa quais as implicações da infecção por SARS-CoV-2, 

em mulheres grávidas com doenças e comorbidades específicas. O estudo avaliou cerca de 115 

mulheres grávidas, das quais 21,7% foram diagnosticadas com HIV. Destaca-se que todas as 

grávidas HIV+ do estudo estavam usando terapia antirretroviral combinada (TARC). Foram avaliados 

dois casos de neonatais que vieram a óbito, e nestes casos, as grávidas estavam positivas para SARS

-CoV-2, e como conclusão, o estudo apontou que o HIV piorou a gravidade do caso de COVID-19.  

 Desta forma, Castaldelli-Maia (2021) traz em seu trabalho a avaliação de tratamento da 

dependência do tabaco em diversos grupos, haja vista que a associação das gestantes com 

produtos como o tabaco, pode ser um agravante no período gestacional, e portanto, devem ser 

avaliados e incluídos a outras características das mulheres grávidas, e da mesma forma, com 
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indivíduos soropositivos para HIV. Castaldelli-Maia (2021) aponta que aproximadamente 50% de 

HIV+ também são fumantes, ligando o uso de tabaco a morte prematura das pessoas que se 

encontram nesta situação de enfermidade, uma vez que a prática do fumo é extremamente nociva 

para os HIV positivos. Além disso, fumar durante a gestação, à mulher HIV positiva, pode deixar esta 

gestante mais exposta ao risco de câncer e doenças cardiovasculares. O estudo faz um alerta na 

urgência de tratamento para fumantes em condição de HIV positivos, especialmente quando este 

fumante é uma gestante. 

 Feitosa, Koifman e Saraceni (2021), propuseram uma pesquisa para avaliar as 

oportunidades perdidas, para efeitos de não transmissão vertical do HIV entre mulheres grávidas, e 

aos neonatos. O principal fator associado à prevalência de HIV entre as grávidas, apontou a idade 

menor ou igual a 20 anos, a menor taxa de escolaridade, assim como não ter companheiro 

presente. O estudo identificou como menor risco de transmissão vertical, cerca de 

aproximadamente 7%, e que o uso de terapia antirretroviral (TARV) durante a etapa de pré-natal, foi 

menor que 90%. O levantamento bibliográfico e a revisão sistemática realizada neste trabalho 

mostraram uma vasta linha de estudos que envolveram gestantes soropositivas para HIV.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os artigos avaliados apontaram para a importância do levantamento de dados sobre 

grávidas HIV+ no Brasil, e em diferentes contextos. Observa-se que independente das regiões 

brasileiras a serem estudadas, os fatores sócios demográficos podem sofrer variações. Entretanto, 

mulheres mais novas possuem maior prevalência para a infecção por HIV. Desta forma, torna-se 

válido ressaltar a importância do levantamento de dados com relação às mulheres que testam 

positivo para HIV, e como os fatores externos podem interferir quando esta mulher está no período 

de gestação. 

 Portanto, a presente temática é relevante, e permanece atual, ainda que muitos estudos 

sejam realizados, divulgados, parametrizados e que os profissionais sejam cada vez treinados para 

lidar com diversas situações, analisar a epidemiologia de gestantes infectadas por HIV, permanece 

sendo uma temática com grande número de casos, justamente devido os casos que são inerentes 

às características primárias, secundárias e agravantes da vida de cada mulher que venha a 

desenvolver a AIDS. 

  Deve ser considerado, inclusive, as oportunidades de conhecimento e seguridade 

financeira das gestantes, pois é um dos fatores mais relevantes nestes casos, sendo necessário 

identificar estes fatores relacionados a cada caso como forma de auxiliar as gestantes com os 

melhores prognósticos e cuidados, além da possibilidade de tratamento. Além disso, a prestação de 

informação e garantia de serviços através da divulgação de dados públicos, pode ajudar outras 

mulheres para gerar os filhos em segurança, ainda que estejam infectadas peço vírus HIV. 
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